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TÓPICOS EM DISCUSSÃO
COM FOCO NO ACESSO ABERTO

REALIZAÇÕES, LACUNAS E DESAFIOS EM PORTUGAL



REVISTAS ACADÉMICAS E CIENTÍFICAS
Caminho sustentado em iniciativas institucionais, com 
recursos escassos mas alavancado por projetos guiados pela 
comunidade e iniciativas recentes nacionais (PUB IN)…



Preservação do conteúdo das revistas

✓ As revistas são ainda centrais na comunicação científica e são (quase)
todas publicadas apenas em formato digital;

✓Os editores têm que assegurar não só a sua publicação, mas também a
sua continuidade, garantindo a sua preservação digital, para que os
autores e leitores possam aceder hoje, mas também no futuro.

“Aberto não é para sempre*”
“lack of preservation infrastructure

for many smaller academic journals”

>> Soluções partilhadas como boas práticas na comunidade PUB IN (revistas de AA em PT 

M. Laakso, M. Matthias, N. Jahn. Open is not 
forever: A study of vanished open access 
journals. Journal of the Association for 
Information Science and Technology, Feb. 
2021. https://doi.org/10.1002/asi.24460

https://doi.org/10.1002/asi.24460


ALGUNS DADOS DE CONTEXTO
(dados de Peter Burnhill - advisor to ISSN-IC)



Preservação das revistas de acesso aberto em Portugal

✓ A inexistência de iniciativas e orientações gerais no contexto da
preservação digital a nível nacional obriga à exploração de
soluções e alternativas viáveis para a comunidade acompanhar
as tendências e boas práticas.

✓ No âmbito do iniciativa nacional PUB IN (projeto SAMA PIAPC
coordenado pela UMinho com colaboração da FCT-FCCN), foi
desenvolvido um piloto em 2021/22 para demonstrar a
aplicabilidade de um sistema open source para operações
básicas de preservação digital.

✓ O piloto (2021/22) com revistas selecionadas do serviço SARC
(RCAAP, agora PUB IN) – software LOCKSS para o contexto de
revistas científicas com o software Open Journal Systems (OJS)
• LOCKSS - https://www.lockss.org/ 
• projeto assenta em pressupostos elementares de preservação e 

persistência de acesso aos dados, permitindo a criação de redes para 
assegurar o conceito LOCKSS (Lots of Copies Keep Stuff Safe). 



JASPER - JournAlS are Preserved forever

O Projeto JASPER (JournAlS are Preserved forever), desenvolvido por
parceiros que inclui o DOAJ, CLOCKSS, PKP, Internet Archive, Keepers
Registry, definiu 3 vias para os editores poderem preservar digitalmente:

i. Via OJS: a Rede de Preservação do PKP com o plugin do Open Journal 
System, baseado no software LOCKSS (Lots Of Copies Keep Stuff Safe);

ii. Via Upload de ficheiros: para o CLOCKSS, o Arquivo da Internet 
Archive ou outro ‘Keeper’;

iii.Via Web-crawling: maior esforço possível para assegurar agregação 
da web pelo Arquivo da Internet.



Preservação de revistas - qual a melhor opção?

➢ Como a maioria das revistas portuguesas tem equipas editoriais e 
orçamento reduzidos, mas muitas utilizam já o Open Journal Systems
como plataforma de gestão editorial e estão registadas no DOAJ, 

➢ LOCKSS (Lots Of Copies Keep Stuff Safe) é uma excelente forma de 
garantir a continuidade do conteúdo destas revistas.



Preservação de revistas - qual a melhor opção?

Já ativei o meu plugin e agora?

➢ Quando as revistas são preservadas digitalmente, aparecem na lista do 
e terão no portal do ISSN, o logotipo do Keepers.



ABORDAGENS EM REDE (MULTI INSTITUCIONAL / MULTI CUSTODIAIS) PARA A 

PRESERVAÇÃO DIGITAL DE RESULTADOS DE INVESTIGAÇÃO

keepers.issn.org



E a nível nacional, o que pode ser feito?

➢ Disseminar pelas centenas de revistas existentes em Portugal quanto à 
necessidade das revistas serem preservadas digitalmente.

➢ Por outro lado, vários países encontram-se já na lista do Keepers
Registry, com agências nacionais de preservação digital. 

PORTUGAL TEM UMA AGÊNCIA 
NACIONAL DE ISSN, MAS NÃO É 

AINDA UM DOS PAÍSES COM 
PRESENÇA NO KEEPERS REGISTRY.



Em Portugal…

✓ Vamos abrir a discussão com a Agência
Nacional de atribuição de ISSN, a 
Biblioteca Nacional, ou no quadro do 
Arquivo.pt, para que a nível nacional seja
possível ter uma política de preservação
digital comum, 
• não só para as revistas científicas, mas para 

todas as publicações periódicas publicadas
em Portugal 

✓ e que esta fizesse o envio sistemático
para o The Keepers’ Registry.



REPOSITÓRIOS DE LITERATURA CIENTÍFICA
Caminho robusto em Portugal (RCAAP) com comunidades e 
redes ativas no mundo, de cariz institucional e disciplinar, que 
asseguram acesso e preservação, mas carente de ações que 
assegurem sustentabilidade e certificação…



RCAAP COMO RESPOSTA ROBUSTA E 
SUSTENTÁVEL

• A rede de repositórios
institucionais assegura
preservação e acesso.

• São boa prática e um 
caso de estudo europeu.

• Feito trabalho relevante
há 10 anos: “Auditoria ISO 
16363 a repositórios
institucionais – 28 RCAAP”



Auditoria aos Repositórios Científicos Institucionais de Portugal

https://blog.rcaap.pt/2015/12/01/auditoria-aos-repositorios-cientificos-institucionais-de-portugal-revela-fiabilidade-na-gestao-e-preservacao-de-objetos-digitais-abrangendo-cerca-de-28-repositorios-esta-iniciativa-de-auditoria-em-g/


FALTAM RECURSOS E UM 
RUMO PARA A CERTIFICAÇÃO

• Estudo europeu (OpenAIRE, COAR, LIBER, 
SPARC) recente prova falta de investimento e 
estruturas robustas, em Portugal também
estamos necessitados apesar do RCAAP.

• Processo sério e necessário de certificação é 
o rumo certo, com políticas e estratégias
institucionais bem definidas.



DADOS DE INVESTIGAÇÃO
Caminho a alavancar iniciativas relevantes, suportado pela 
preocupação de financiadores de ciência, muito desafiante 
para as instituições, carente de infraestruturas confiáveis…



DADOS DE INVESTIGAÇÃO 
diagnóstico por fazer, problemas comuns identificados

• Fez o trabalho árduo de produzir a sua investigação e os resultados 
estão registados em dados. Seria um desperdício se não pudesse ser 
encontrado por outros, certo?

DIFICULDADE EM 
ENCONTRAR DADOS

• Os dados de investigação armazenados incorretamente podem ser 
suscetíveis de perda de dados ou de acesso não autorizado. 

PERDA DE DADOS OU 
ACESSO NÃO AUTORIZADO

• A combinação e a integração dos seus dados de investigação com 
outros dados de investigação gerará mais conhecimentos.

BARREIRA À 
INTEROPERABILIDADE

• É frequente a necessidade de mover ficheiros de um espaço de 
armazenamento para outro (dados de investigação ou ficheiros 
pessoais).

FALTA DE PERSISTÊNCIA 
DOS DADOS

• Não se trata apenas de garantir que os investigadores no futuro 
possam utilizar os seus resultados.

FALTA DE PRESERVAÇÃO A 
LONGO PRAZO



ESTAMOS A FAZER CAMINHO… FALTAM 
ESTRATÉGIAS INSTITUCIONAIS DE GDI 

• Sinais +: crescimento do nº de repositórios 
de dados de instituições e infraestruturas, 
iniciativa Polén, PNCA – DAI.

• Definição de estratégias institucionais, 
roadmaps, políticas – urgente.



PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO
Relevar a necessidade das instituições e financiadores 
providenciarem instrumentos e requisitos que assegurem 
boas práticas de gestão e preservação dos resultados…



PLANOS DE GESTÃO DE DADOS E
ARQUIVO.PT PARA WEB DOS PROJETOS

• Plano de Gestão de Dados como requisito dos
financiadores e instituições será um excelente 
recurso!

• Arquivo.PT vem salvar as páginas web dos 
projetos.



OS DESAFIOS EM PORTUGAL:
o que falta fazer…
Um caminho com foco, ambição e necessário investimento.



Capacitação

Desenvolvimento de 
competências e 

programas para apostar 
em mais profissionais 

habilitados. 

Data Stewards, Data Curators, 
Gestores de Repositórios e de 

Revistas, Editores



Políticas

Estabelecimento de 
políticas de Ciência Aberta 

(para além do acesso 
aberto a publicações). 

Políticas do financiador (FCT), 
de organismos nacionais e nas 

Instituições.



Sustentabilidade

Ambicionar infraestruturas 
abertas mais sustentáveis, 
partilhadas, baseadas em 

modelo de rede/consórcio, 
“com menos tutela”. 

Projetos dedicados, mas 
estamos no bom caminho.



pedro.principe@usdb.uminho.pt

OBRIGADO

GESTÃO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA, 
REPOSITÓRIOS E CIÊNCIA ABERTA
openscience@usdb.uminho.pt 


